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 ATA NÚMERO OITOCENTOS F, DEZESSETE 
Aos vinte e seis dias do mês de maio de 2020, às dezenove horas, reuniram-se em Sessão Ordinária, 
na Câmara Municipal de Vereadores, sita a Rua da Estação, mil e trinta e três, sala cento e dois, os 
seguintes Vereadores: o Presidente Pedro Gilson Jahn, oVice-presidente Ademar Gauger, o Primeiro 
Secretário João Carlos Jahn, o segundo Secretário Claudir Antônio Ludwig e os vereadores: Luiz 
Felippe Werner, Bernardino Scottá, Dalcir Luis Ebeling, Laudir Abel e Marino Pedro Zagonel. O 
Presidente deu início a Sessão cumprimentando os presentes. O Secretário leu um trecho da bíblia. 
Foi lida a ata da sessão ordinária do dia 19 de maio a qual, após correções feitas pelos vereadores 
Claudir e João Carlos, foi aprovada por unanimidade. Foram lidos os caputs do PLs que deram entrada 
na Câmara. PL 2412 —Abre crédito especial por arrecadação a maior, no valor de R$ 17.970,00. PL 
2413 —Altera dispositivo da Lei Municipal 2232 de 20 de junho de 2018. Foi lida em seguida, resposta 
do Executivo quanto a algumas solicitações feitas sobre o PL 2378 que trata das divisas com São 
Pedro da Serra. O ofício encaminhava resposta dada pelo Município de São Pedro quanto as 
solicitações dos vereadores, foram lidas também as solicitações feitas pelos vereadores. 
Complementando a resposta, Pedro Gilson diz que recebeu o mapa em formato KMZ, como aqui na 
câmara nenhum dos computadores tem o programa específico, abriu e tirou print do mapa enviado, 
salienta que o mapa enviado veio apenas com a linha da divisa e não consta as coordenadas 
geográficas, conforme havia sido solicitado. Os vereadores analisam o mapa enviado, constatando 
que o mesmo é da linha de divisa atual. O Presidente informou os colegas que esteve reunido com a 
Prefeita de São Pedro, participaram do encontro além dele, o vereador Claudir e também a Assessoria 
Jurídica de São Pedro. Salienta que a proposta feita pelo projeto de Lei, regulariza vários produtores, 
mas alguns permanecem na área de Barão com contribuição para São Pedro. Nesse encontro a Prefeita 
teria dito que a divisa proposta no Projeto foi acordada entre os Poderes Executivo com o aval do 
então Presidente da Câmara Alemão. Dalcir comenta que havia ficado acordado uma coisa, ficou 
sabendo de alguns produtores de Arroio Canoas e se manifestou contra na última discussão. Sugere 
que o projeto seja colocado em pauta e rejeitado pelos vereadores. Pedro Gilson diz que tem muitas 
contradições na resposta, foi solicitado que os produtores que permaneceriam em Barão deveriam 
realizar a transferência antes da aprovação do projeto, não percebeu interesse por parte do Município 
de São Pedro no retorno desses produtores para Barão. Marino diz que é preciso ter cuidado ao 
analisar o projeto. Laudir diz que foi solicitado apenas os ajustes com produtores que já estão na área 
de Barão. Dalcir diz que não questiona os moradores da área de São Pedro e sim estes que estão em 
Barão e que devem ser transferidos para Barão. Houve uma breve discussão, Pedro Gilson comenta 
que pôde perceber pelos motivos apresentados pela Prefeita e também pela resposta escrita, que não 
há possibilidade de acordo na questão de transferir os produtores de Barão para Barão, antes da 
votação do projeto. Havia um acordo que assim que viesse a resposta para a Câmara, o projeto seria 
colocado em pauta novamente para discussão. Fica decidido então que nas próximas sessões o projeto 
deve voltar para discussão e que cada vereador deve analisar se é favorável ou contrário ao projeto. 
Em seguida foi lido Projeto de Lei do legislativo 123 que Institui a Declaração Municipal de 
Liberdade Econômica e dá outras providências. A Comissão emitiu parecer favorável e o projeto é 
colocado em discussão. Laudir, um dos autores da proposta, comenta que esse projeto é baseado na 
Lei Federal e é meio padronizado para os municípios. Menciona o Deputado Jerônimo Goergem que 
encaminhou modelo básico, comenta também que a autoria conjunta ao colega Bernardino se dá, poi 
os dois haviam protocolado na Câmara projeto que tratava da mesma matéria. Ressalta ainda que 
lei pode e deve ser regulamentada pelo Executivo. Marino diz que o projeto é muito bom e favorecè 
os pequem empreendedores. No início era uma Lei bem extensa, os Deputados trabalharam e 
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reduziram a mesma colocando o que essencialmente vinha para auxiliar as pequenas empresas. 
Bernardino diz que a Lei vem para auxiliar aqueles profissionais de pouco impacto, aqueles que 
prestam serviço sem registro. Acredita que tributariamente falando, se tem algumas perdas, mas por 
outro lado fomenta os pequenos empreendimentos e os incentiva a se adequarem a Legislação. 
Ressalta que ainda precisa de ajustes e regras, mas vem em auxílio daqueles que pretendem abrir o 
seu negócio e crescer. Laudir comenta que a Lei permite ao futuro empresário, fazer um teste por um 
determinado tempo, ou seja, trabalhar sem as exigências das obrigações com tempo para se estabilizar 
e se adequar. Pedro Gilson questiona onde está previsto estas questões na Lei. Laudir diz que a Lei 
precisa ser regulamentada pelo Executivo. Pedro Gilson atenta para o fato de que todas as vantagens 
que seriam concedidas, não constam no corpo deste projeto, nem sequer o tempo que o empresário 
poderia trabalhar sem registrar empresa. Bernardino diz que a Lei maior é clara nessas questões, o 
município estaria apenas se adequando. Laudir diz que com a aprovação desse projeto, cabe ao 
Município regulamentar e definir de que forma irá cobrar dos empreendedores. Uma vez aprovada, 
cabe ao Executivo normatizar, caso contrário não funcionará. Pedro Gilson diz que achou interessante 
a questão de que seriam resolvidas muitas questões digitalmente, para tanto o Município também iria 
precisar se adequar, pois com o atual sistema, isso não seria possível. Laudir diz ser importante dar 
um tempo de experiência ao empreendedor a fim de que ele possa definir que tipo de empresa vai 
abrir e se seu negócio vai dar certo. Claudir ressalta a importância de definir quais seriam os ramos 
que se enquadrariam. Bernardino comenta que a Lei propicia o desenvolvimento da economia. Pedro 
Gilson comenta novamente que tudo o que os colegas falaram não está escrito nesta Lei, a declaração 
proposta por este Projeto é apenas um compromisso de que seria feito. Bernardino lembra que a 
mesma precisa ser regulamentada. Laudir ressalta que com todos os efeitos econômicos que serão 
sentidos pós pandemia, esta lei será muito importante. Quanto a fiscalização, diz que é preciso 
trabalhar junto com o empreendedor. Pedro Gilson comenta que na Lei que cria o Microempreendedor 
há a previsão de 180 de alvará provisório, prazo para correr atrás das demais adequações. Felippe 
questiona se já aconteceu da fiscalização da Prefeitura fechar algum estabelecimento por 
irregularidade. Pedro Gilson, que trabalha como fiscal no Executivo, diz que não lembra de nenhum 
caso de fechamento, apenas autuações que resultaram na opção do próprio empresário em parar com 
as atividades. Diz que é feito o acompanhamento e dada a orientação. Felippe entende então que de 
certa forma já se está aplicando o que o projeto em questão propõe. Pedro Gilson diz que será 
regulamentado o que está sendo feito. Bernardino diz que esta Lei ampara aquele que não é 
microempreendedor para que faça um teste. Marino comenta que na Lei Federal consta todas as 
especificações. Claudir diz que se trata de uma defesa para quem pretende abrir um negócio. Assim 
o projeto foi aprovado por unanimidade. Em seguida foi colocado em pauta o projeto de Resolução 
36/2019 —Dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara Municipal de Vereadores de Barão. Como 
o projeto é bastante extenso foi feita a leitura parcial do mesmo, sendo que assim será feito nas 
próximas sessões. O Presidente coloca em discussão a primeira parte do Regimento. Bernardino 
sugere que seja pensada a possibilidade de eleger cargos e não chapa para a Mesa Diretora, além disso 
atenta para o fato de que não se utiliza no Legislativo a questão de o Presidente entregar a presidência 
para apresentar proposições. Dalcir comenta que esta proposição ainda precisa ser aprovada para 
entrar em vigor. Pedro Gilson comenta que esta questão de transmitir cargo durante a sessão 
demandará bastante tempo. Laudir diz que a Comissão apresenta a primeira proposta e que a mesma 
está disponível para a análise e proposição de emendas por parte dos vereadores. A questão das 
comissões também foi analisada, sendo que a comissão optou pela criação de apenas três comissões 
as quais tratarão de diversos assuntos. Bernardino comenta que o espaço físico da câmara precisará 
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ser adaptado. Dalcir em contraponto diz que se hoje fosse seguido o Regimento atual, o espaço 
também precisaria ser ampliado. Laudir comenta que a Câmara tem prazos para analisar os projetos 
e nesse espaço de tempo podem ocorrer as reuniões das comissões. Quanto a questão da troca de 
Presidência durante a Sessão Dalcir diz que nas câmaras vizinhas essa regra já vem sendo aplicada. 
Laudir comenta que não só nas câmaras, mas em qualquer Assembleia realizada a regra é seguida. 
Assim o projeto de Resolução permanece na Casa para a continuidade da leitura. Foram lidas em 
seguidas as Indicações. Indicação 21 —Pedro Gilson -Fechamento dos portões grandes da cancha de 
areia nas proximidades do Força e Luz. Indicação 22 —Pedro Gilson —Aquisição de termômetros 
com infravermelho para as Unidades Básicas de Saúde do Município. Laudir comenta que no dia 20 
de maio foram adquiridos quatro termômetros e em tom de brincadeira questiona o colega Pedro 
Gilson se estes estão incluídos na Indicação apresentada por ele. Pedro Gilson diz que não adianta 
comprar e não distribuir. Nas considerações finais Laudir comenta sobre o projeto que pretendia 
alterar o Plano Diretor, diz que na época foram feitas audiências públicas e no fim ele parou numa 
gaveta. Na época foram criadas expectativas e requer uma resposta para as pessoas envolvidas. 
Solicita informação a Secretaria da Saúde quanto a vacinação de recém-nascidos, ocorre que ficou 
sabendo que crianças aqui da sede tiveram que se deslocar até Linha Francesa para realizar a 
vacinação. Questiona se é uma prática comum ou a questão for a utilização do frasco após aberto, se 
não seria mais fácil transportar o frasco da vacina ao invés de fazer as pessoas se deslocarem até 
Linha Francesa. Marino questiona o prazo que o Executivo tem para responder os ofícios. Foi 
informado pelo Presidente que 30 dias é o prazo estabelecido em lei. Bernardino comenta que em 
breve será realizada a instalação de vídeo monitoramento, objeto de emenda impositiva por parte dele 
e do vereador Felippe. Solicita que seja encaminhado agradecimento a Associação dos Estudantes 
Universitários de Barão que doaram sua contrapartida, somando um montante de R$ 1.040,00 ao 
Hospital São José. Destaca o dia de Nossa Senhora de Caravaggio, pedindo a intercessão da Santa 
por todos. Enaltece a história de 40 anos do PDT, as lutas do partido e sua origem. Pedro Gilson 
comenta sua indicação dizendo que se compraram os termômetros, ainda não foram distribuídos, 
ressalta que é uma solicitação dos profissionais da saúde. Sua outra indicação se refere ao fechamento 
dos portões grandes da cancha de areia, na qual muitos levam seus animais para praticar exercício, 
mas acabam deixando o local impróprio para utilização dos munícipes. Comenta que algumas pessoas 
receberam medicamento errado na farmácia do Posto de Saúde, diz que lhe preocupa os efeitos 
colaterais que isso pode ocasionar, além de indenizações por parte do município. João Carlos diz que 
é preciso ter cuidado na distribuição da medicação, ressalta que qualquer pessoa pode errar, mas é 
preciso tomar o maior cuidado possível pelos efeitos que um erro desses podem acarretar. Pedro 
Gilson comenta que pelo que lhe foi informado, o fato aconteceu na quarta-feira anterior a sessão. 
Claudir cumprimenta os presentes. Solicita a Secretaria do Meio Ambiente se existe alguma 
programação para a semana do meio ambiente, sabe que não é permitida aglomeração, mas algumas 
atividades podem ser desenvolvidas como a distribuição de mudas e limpeza das margens da rodovia. 
Comenta sobre a sinalização viária do município, ressalta que já fez diversos pedidos com relação 
questão. Pinturas de faixas, pontes e meio fios da sede e do interior. Comenta sobre uma visita que 
fez a cidade de Picada Café e ressaltou a qualidade da pintura das faixas que destaca a cidade. Naquela 
cidade utilizam pó de vidro na pintura, sabe que é um material mais caro, mas que vale a pena ser 
pensado. Felippe concorda que deveria ser pensado na utilização de uma técnica mais duradoura na 
pintura das faixas, comenta que em Carlos Barbosa é utilizado o pó de vidro que principalmente de 
noite destaca as faixas. Quanto a Indicação da cancha de areia, diz que os portões estavam fechados, 
lhe surpreendeu saber que não há atuis as correntes, concorda que precisa ~ ser fechado para que a 
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cancha seja utilizada para o fim destinado. Lembra os 40 anos do seu antigo partido. Quanto ao vídeo 
monitoramento informa que a princípio foram licitadas 4 postes e 12 câmeras, mas como houve uma 
boa procura e participação de empresas, o que barateou os custos, existe a possibilidade de ampliação 
deste número de câmeras. Sobre O Regimento diz que o que vem para melhorar é válido, concorda 
que o espaço físico precisaria de melhorias. Diz ainda que não é intensão da Comissão Especial levar 
méritos por ter alterado o Regimento, pois é uma herança que vai ficar e que deve ser bem analisado 
por todos. Ademar solicita ao Executivo a colocação de placas indicativas até o Morro 29, pois o 
ponto turístico é bastante visitado e não há placas que indicam o local. O Presidente informa, referente 
ao projeto de alteração do Plano Diretor que no dia 25 de novembro foi encaminhado pedido ao 
Executivo de um parecer técnico sobre as alterações, até o momento este ofício não foi respondido. 
Laudir sugere que seja colocado em pauta o projeto. O Presidente questiona os colegas sobre a 
possibilidade de informar a Comissão de moradores de São Pedro de que o projeto entraria em pauta. 
Após algumas sugestões, Bernardino diz que o Legislativo é responsável pelos munícipes de Barão. 
O Presidente diz que é preciso deixar claro que não foi enviada resposta satisfatória por parte de São 
Pedro e que no decorrer da semana vai resolver junto com a mesa que medidas serão tomadas. Sendo 
o que constava na pauta, o Presidente agradeceu a presença de todos, declarando encerrada a sessão 
ordinária do dia 26 de maio de 2020. Assim sendo, lavro está ata que após lida e aprovada será 
assinada pelos vereadores presentes na aprovação da mesma. Em tempo, Claudir comenta sobre as 
faixas de segurança que o pó de vidro é aplicado após a pintura. Bernardino comenta que o colega 
Pedro Gilson trabalha como fiscal do Município e não do Executivo como mencionado. Destaca 
também que mencionou alguns exemplos de quais empreendedores seriam beneficiados com a Lei de 
Liberdade Econômica, citando manicures, pedicures, doceiras, cabelereiros entre outros. Outra 
questão apontada pelo vereador Bernardino foi que foi apenas uma pessoa que recebeu medicação 
errada e não algumas pessoas, conforme mencionado. 
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